
Números 25: O Zelo pela 
Santidade e a Aliança de Paz

Um comentário bíblico exegético, versículo a versículo, com enfoque cristocêntrico 
e aplicação prática para a vida do crente contemporâneo.

COMENTÁRIO EXEGÉTICO CRISTOCÊNTRICO APLICAÇÃO PRÁTICA



Introdução: A Crise em Sitim
Números�25�nos�coloca�diante�de�uma�das�cenas�mais�dramáticas�e�espiritualmente�carregadas�de�toda�a�
narrativa�do�Pentateuco��Israel�acampava�nas�planícies�de�Moabe��às�margens�do�rio�Jordão��à�beira�tangível�da�
Terra�Prometida��Após�décadas�de�peregrinação�no�deserto��de�batalhas�contra�nações�poderosas�e�de�milagres�
incontáveis��o�povo�da�aliança�estava�a�apenas�um�passo�do�cumprimento�da�promessa�feita�a�Abraão��Isaque�e�
Jacó��Neste�momento�de�transição��o�perigo�não�veio�de�fora�¦�não�havia�exércitos�reunidos�contra�Israel��não�
havia�muros�de�cidades�hostis��O�perigo�veio�de�dentro��na�forma�da�sedução�moral�e�espiritual�

O�contraste�é�teologicamente�devastador��quanto�mais�próximos�estamos�do�cumprimento�das�promessas�de�
Deus��maior�pode�ser�nossa�vulnerabilidade�à�tentação��Sitim�¦�cujo�nome�hebraico�Shittim�©ÝÞ µ½Ý µ Åíª�remete�às�
árvores�de�acácia�¦�tornou¤se�o�lugar�da�queda��não�da�vitória��Este�padrão�é�recorrente�nas�Escrituras��a�
tentação�frequentemente�se�intensifica�nos�momentos�de�maior�proximidade�ao�propósito�divino�

O�capítulo�25�é�também�o�desdobramento�do�plano�de�Balaão��que��ao�não�conseguir�amaldiçoar�Israel�
diretamente�©Nm�22¥24ª��aconselhou�os�moabitas�a�usarem�as�mulheres�como�instrumento�de�corrupção�
espiritual�©cf��Nm�31�16��Ap�2�14ª��Este�contexto�é�fundamental�para�a�exegese�do�texto��a�batalha�aqui�não�é�
militar��mas�espiritual�e�moral��revelando�que�o�maior�inimigo�de�Israel�não�era�o�rei�de�Moabe��mas�a�inclinação�
do�coração�humano�ao�pecado�

Contexto Geográfico
Planícies�de�Moabe��à�beira�do�
Jordão�¦�limiar�da�Terra�
Prometida��A�iminência�da�
bênção�não�imuniza�contra�o�
pecado�

Contexto Estratégico
O�plano�de�Balaão��impossível�
amaldiçoar�por�fora��possível�
corromper�por�dentro��A�
estratégia�de�Satanás�
permanece�a�mesma�

Contexto Espiritual
A�vulnerabilidade�em�
momentos�de�transição��A�crise�
em�Sitim�é�um�espelho�para�a�
vida�cristã�nos�limiares�das�
promessas�divinas�



Versículo 1: A Sedução de Moabe

¹E�Israel�habitou�em�Sitim��e�o�povo�começou�a�prostituir¤se�com�as�filhas�de�Moabe�¹�¦�Números�25�1�
©KJAª

O�verbo�hebraico�utilizado�aqui��zanah�©Õ ½å ½×ª��não�se�limita�à�imoralidade�sexual��mas�carrega�em�si�a�dimensão�
da�prostituição�espiritual�¦�a�infidelidade�à�aliança�com�o�SENHOR��A�Bíblia�usa�este�mesmo�vocabulário�para�
descrever�o�adultério�espiritual�de�Israel�com�outros�deuses�©cf��Ez�16��Os�1¥3ª��A�sedução�das�filhas�de�Moabe�
não�era�apenas�física��era�um�mecanismo�deliberado�de�afastamento�do�povo�de�Deus�da�sua�identidade�
como�nação�santa�e�separada�

Exegeticamente��o�texto�aponta�para�o�conselho�de�Balaão�registrado�em�Números�31�16��sabendo�que�não�
poderia�derrotar�Israel�pela�maldição��ele�instruiu�Balaque�a�usar�as�mulheres�como�instrumento�de�corrupção�
moral�e�religiosa��Esta�estratégia�demoníaca�¦�infiltrar�a�santidade�do�povo�de�Deus�através�da�sedução�¦�é�
descrita�no�Novo�Testamento�como�¹a�doutrina�de�Balaão¹�©Ap�2�14ª��e�permanece�como�advertência�à�Igreja�
em�todas�as�gerações�

Cristocentricamente��este�versículo�ilumina�a�necessidade�do�Salvador�que�viria��Israel�não�era�capaz��por�sua�
própria�força��de�resistir�à�sedução��A�raiz�do�problema�é�a�corrupção�da�natureza�humana��que�apenas�a�
redenção�em�Cristo�pode�remediar��O�crente�é�chamado�à�vigilância��pois�¹a�carne�é�fraca¹�©Mt�26�41ª��e�
somente�a�dependência�do�Espírito�Santo�habilita�uma�vida�de�fidelidade�à�aliança�

Aplicação�Prática��Os�momentos�de�maior�proximidade�às�promessas�de�Deus�são�frequentemente�
os�de�maior�vulnerabilidade�espiritual��Vigilância��comunhão�e�dependência�da�Palavra�são�antídotos�
contra�a�sedução�contemporânea�



Versículo 2: O Convite à Idolatria

"As quais convidaram o povo para os sacrifícios dos seus deuses; e o povo comeu e se inclinou perante os seus 
deuses." 4 Números 25:2 (KJA)

O convite ao banquete sacrificial (zebah elohim 4 ÞÝ µÕ ½Ý µÕ ØÖ̧ ·×) era mais do que uma refeição cultural; era um ato de 
comunhão religiosa com divindades pagãs. Na cosmovisão do antigo Oriente Próximo, participar de um sacrifício 
significava estabelecer uma aliança com a divindade invocada. Ao comer desses sacrifícios, Israel não estava cometendo 
apenas um erro cultural, mas um ato formal de apostasia 4 uma renúncia pública ao YHWH e uma adesão a poderes 
espirituais contrários.

O apóstolo Paulo cita precisamente este episódio em 1 Coríntios 10:7-8, advertindo os crentes de Corinto contra a 
participação em banquetes idolátricos. A conexão paulina é direta: "Não vos torneis idólatras, como alguns deles foram." 
O princípio exegético é claro 4 o que Israel viveu no deserto é tipo e figura das lutas espirituais da Igreja do Novo 
Testamento.

A aplicação cristológica é profunda: Jesus, como o verdadeiro Baal que não se inclina, enfrentou a tentação sem ceder 
(Mt 4:1-11). Ele é o único ser humano que jamais participou do "banquete" do inimigo. Por Sua perfeita fidelidade à aliança 
com o Pai, Ele merece ser o nosso representante eterno 4 e nEle, pela fé, participamos não do banquete da idolatria, 
mas da mesa da Nova Aliança, o sacrifício perfeito e definitivo.

O Banquete como Ato 
Teológico
Comer do sacrifício era comungar 
com a divindade. A participação 
implicava adesão espiritual, não 
mera sociabilidade.

A Conexão Paulina (1 Co 
10)
Paulo usa Baal-Peor como tipo 
para advertir a Igreja. O pecado 
de Israel é espelho e lição para o 
povo de Deus em todos os 
tempos.

Cristo, o Fiel à Aliança
Onde Israel falhou, Cristo 
triunfou. Sua fidelidade perfeita é 
o fundamento da nossa salvação 
e do nosso chamado à santidade.



Versículo 3: A Ira do Senhor

¹Assim�se�uniu�Israel�a�Baal¤Peor��e�acendeu¤se�a�ira�do�SENHOR�contra�Israel�¹�¦�Números�25�3�©KJAª

A�expressão�¹unir¤se�a�Baal¤Peor¹�©hebraico��tsamed�¦�× ·ßç̧��que�significa�literalmente�¹prender¹��¹ligar¹��
¹atrelar¹ª�é�extraordinariamente�forte��Israel�não�apenas�visitou�um�templo�pagão�¦�o�povo�se�atrelou��se�
ligou��se�uniu�organicamente�a�Baal¤Peor��Este�deus�moabita�era�uma�divindade�da�fertilidade��cultuado�com�
ritos�de�prostituição�sagrada�e�orgias�rituais��A�ligação��portanto��era�total��sexual��religiosa�e�covenantal�

A�ira�do�SENHOR�©aph�YHWH�¦�ØÙ̧Ø µÝ�ç ·Õª�não�é�uma�reação�emocional�caprichosa��mas�a�resposta�santa�e�
inevitável�de�um�Deus�que�é�absolutamente�puro�diante�da�contaminação�da�aliança��A�teologia�bíblica�da�
ira�divina�é�inseparável�da�teologia�da�santidade��um�Deus�que�não�reagisse�ao�pecado�não�seria�santo��e�
um�Deus�que�não�fosse�santo�não�poderia�salvar��A�ira�aqui�é�expressão�do�caráter�imutável�de�Deus�

Cristocentricamente��este�versículo�aponta�para�o�grande�paradoxo�da�redenção��a�ira�que�Israel�merecia�foi�
absorvida�pelo�Filho�de�Deus�na�cruz�do�Calvário��O�que�em�Números�25�resulta�em�praga�e�morte��em�João�
3�14¤16�resulta�em�salvação�¦�¹Assim�como�Moisés�levantou�a�serpente�no�deserto��assim�importa�que�o�
Filho�do�Homem�seja�levantado�¹�Cristo�tomou�sobre�Si�a�maldição�da�aliança�quebrada��para�que�os�que�
nEle�creem�recebam�a�bênção�da�aliança�cumprida�

Nota�Teológica��A�ira�de�Deus�não�é�antropomorfismo�primitivo��mas�atributo�moral�essencial��Um�
Deus�indiferente�ao�pecado�não�poderia�ser�o�fundamento�da�justiça�e�da�redenção��A�cruz�é�onde�
a�ira�e�a�misericórdia�se�encontram�em�perfeita�harmonia�



Versículo 4: O Juízo Divino

"E o SENHOR disse a Moisés: Toma todos os chefes do povo, e enforca-os ao SENHOR ante o sol, para que o 
furor da ira do SENHOR se aparte de Israel." 4 Números 25:4 (KJA)

O Comando Divino

Deus ordena que os chefes 4 os responsáveis 
espirituais pelo povo 4 sejam expostos 
publicamente. A liderança carrega responsabilidade 
amplificada diante do Senhor.

O verbo "enforcar" (yaqa' 4 ç ·çÝ̧) pode significar 
execução ou exposição pública do cadáver como 
sinal de vergonha e juízo 4 um ato de declaração 
pública da santidade de Deus.

Expiação Pública como Teologia

O juízo público não era crueldade arbitrária, mas 
pedagogia teocrática. Toda a congregação precisava 
ver que o pecado tem consequências reais e que a 
santidade de Deus não pode ser violada sem resposta.

A visibilidade do juízo "ante o sol" aponta para a 
transparência da justiça divina 4 nada está oculto 
diante de Deus, e toda transgressão será tratada à luz 
do Seu caráter santo.

A liderança é responsável pelo estado espiritual do 
povo
O juízo público protege a integridade da 
comunidade da aliança
A cessação da praga depende da purificação do 
pecado

Cristocentricamente, o juízo "ante o sol" prefigura a exposição pública de Cristo na cruz 4 o Filho de Deus 
levantado publicamente, carregando o pecado do povo. Em Gálatas 3:13, Paulo declara: "Cristo nos resgatou da 
maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no 
madeiro." O juízo que Israel mereceu foi suportado pelo nosso Substituto perfeito.



Versículo 5: A Responsabilidade dos Juízes

"E Moisés disse aos juízes de Israel: Mataí cada um os seus homens que se uniram a Baal-Peor." 4 Números 25:5 (KJA)

Moisés delega a responsabilidade executória aos juízes de Israel 4 os líderes tribais e locais que tinham autoridade sobre 
grupos específicos de pessoas. Esta estrutura de responsabilidade descentralizada reflete a organização que Jetro havia 
sugerido a Moisés em Êxodo 18, e que agora é aplicada para fins disciplinares dentro da congregação. A justiça não era uma 
prerrogativa apenas do líder supremo; ela deveria permear todos os níveis da comunidade da aliança.

O texto hebraico usa o verbo harag (× ·íÕ̧ 4 matar, executar), sem ambiguidade. A gravidade da punição reflete a gravidade do 
pecado: apostasia em um contexto covenantal era equivalente à traição capital dentro do reino de Deus. A lei de Deuteronômio 
13 estabelecia claramente que qualquer um que seduzisse o povo a servir a outros deuses deveria ser removido 4 a santidade 
da comunidade da aliança exigia isso.

A aplicação eclesial é direta e desafiadora: a disciplina na Igreja de Cristo não é opcional nem periférica 4 é parte da fidelidade 
ao Senhor. Mateus 18:15-20 e 1 Coríntios 5 estabelecem princípios neotestamentários de disciplina eclesiástica que têm raízes 
exatamente nesta teologia do Antigo Testamento. A pureza da comunidade da aliança é responsabilidade de todos os líderes, 
em todos os níveis.

01

Identificação do Pecado
O pecado deve ser identificado claramente, sem eufemismos. 
A fidelidade pastoral exige diagnóstico preciso.

02

Responsabilização dos Líderes
Cada juiz era responsável pelos de sua esfera de influência. 
Ninguém estava isento da responsabilidade de agir.

03

Execução da Disciplina
A ação foi imediata e proporcional. A demora na disciplina é 
cumplicidade com o pecado e negligência com o rebanho.

04

Proteção da Comunidade
O objetivo final era preservar a integridade da congregação e 
restaurar o relacionamento da aliança com o SENHOR.



Versículo�6��A�Audácia�do�Pecado

¹E�eis�que�um�homem�dos�filhos�de�Israel�veio��e�trouxe�aos�seus�irmãos�uma�midianita��perante�os�olhos�de�
Moisés��e�perante�os�olhos�de�toda�a�congregação�dos�filhos�de�Israel��os�quais�choravam�à�porta�da�tenda�da�
congregação�¹�¦�Números�25�6�©KJAª

Este�versículo�é�de�uma�audácia�desconcertante��Enquanto�Moisés�e�o�povo�choravam�diante�do�tabernáculo��
provavelmente�em�penitência�e�intercessão�pela�praga�que�assolava�o�acampamento��Zinri�ben�Salu�¦�um�
príncipe�da�tribo�de�Simeão�¦�trouxe�publicamente�Cozbi��filha�de�um�chefe�midianita��para�o�interior�do�
acampamento��O�gesto�era�uma�afronta�calculada��um�ato�de�desafio�deliberado�à�autoridade�de�Moisés��à�
santidade�de�Deus�e�ao�sofrimento�da�congregação�

O�verbo�hebraico�para�¹trouxe¹�©qarav�¦�Õ ·èç̧ª�é�significativamente�o�mesmo�verbo�usado�para�a�aproximação�ao�
altar�em�contextos�sacrificiais��Há�uma�ironia�teológica�perturbadora��Zinri�se�¹aproximou¹�com�Cozbi�da�mesma�
forma�que�um�sacerdote�se�aproxima�do�altar�¦�mas�em�serviço�a�Baal��não�ao�YHWH��Este�ato�consciente�e�
público�representa�o�ápice�da�apostasia�descrita�no�capítulo�

A�resposta�do�povo�¦�o�choro�coletivo�à�porta�da�tenda�da�congregação�¦�representa�tanto�a�intercecessão�
quanto�o�lamento�profundo�de�quem�vê�a�santidade�de�Deus�sendo�afrontada�sem�poder�agir��É�neste�momento�
de�paralisia�e�lamento�que�Fineias�se�levanta��A�crise�exigia�não�apenas�lágrimas��mas�ação��O�Cristo�que�veio�
não�apenas�lamentou�o�pecado�¦�Ele�agiu�decisivamente�para�remover�a�causa�da�separação�entre�Deus�e�o�
homem�

Reflexão�Exegética��O�pecado�ousado�e�público�de�Zinri�ilustra�o�princípio�de�que�a�impunidade�gera�
ousadia�no�pecado��Quando�a�disciplina�é�adiada�ou�negligenciada��o�pecado�cresce�em�audácia��A�
tolerância�com�o�mal�dentro�da�comunidade�da�aliança�não�é�misericórdia�¦�é�cumplicidade�



Versículo 7: O Zelo de Fineias

¹E�vendo¤o�Fineias��filho�de�Eleazar��filho�de�Arão��o�sacerdote��levantou¤se�do�meio�da�congregação��e�tomou�uma�lança�
na�sua�mão�¹�¦�Números�25�7�©KJAª

Fineias�©hebraico��Pinechas�¦�æ ½× µåÝµÿª�é�apresentado�com�sua�genealogia�completa�¦�filho�de�Eleazar��filho�de�Arão�¦�o�que�
não�é�acidental��Sua�identidade�sacerdotal�é�o�fundamento�teológico�de�sua�ação��Como�representante�da�família�
sacerdotal��Fineias�tinha�responsabilidade�especial�pela�integridade�do�santuário�e�do�povo��Seu�¹levantamento¹�©qum�¦�
Ý½Öçª�em�meio�à�congregação�paralisada�é�um�dos�momentos�mais�dramaticamente�carregados�de�todo�o�Antigo�
Testamento�

O�zelo�de�Fineias�©qinºah�¦�Õ ½Õ µå µçª�é�explicitamente�mencionado�nos�versículos�11�e�13��Este�termo�hebraico�não�descreve�um�
impulso�emocional�humano��mas�uma�paixão�santa�¦�uma�participação�na�indignação�justa�de�Deus�diante�do�pecado��O�
mesmo�vocabulário�é�usado�para�descrever�o�zelo�de�Deus�pela�Sua�honra�e�pelo�Seu�povo�©cf��Nm�25�11��Sl�69�9ª��Fineias�
não�agiu�por�impulso��ele�agiu�como�representante�da�santidade�divina�em�um�momento�de�crise�covenantal�

A�figura�de�Fineias�prefigura�tipologicamente�o�Senhor�Jesus�Cristo��que�¹foi�tomado�de�zelo�pela�casa¹�do�Pai�©Jo�2�17��
citando�o�Sl�69�9ª�e�que�agiu�decisivamente�para�purificar�o�templo��Mais�profundamente��Cristo�em�Seu�sacrifício�vicário�é�o�
ato�supremo�de�¹lance�de�lança¹�¦�a�interposição�entre�a�ira�de�Deus�e�o�pecado�do�povo��não�para�destruir�o�pecador��mas�
para�absorver�em�Si�mesmo�o�juízo�merecido�

A Genealogia como 
Fundamento
Filho�de�Eleazar��neto�de�Arão��A�
identidade�sacerdotal�de�Fineias�não�é�
mero�detalhe��mas�o�alicerce�teológico�
de�sua�autoridade�para�agir�

O Zelo Santo
Qinºah�¦�a�paixão�santa�que�participa�
da�indignação�de�Deus��Não�é�ira�
humana��mas�reflexo�do�caráter�divino�
no�coração�de�um�servo�fiel�

A Ação Decisiva
Em�meio�à�paralisia�geral��Fineias�se�
levantou�e�agiu��A�fé�verdadeira�não�
apenas�chora�diante�do�pecado�¦�ela�
age�em�defesa�da�santidade�de�Deus�



Versículo 8: O Fim da Praga
"E foi após o homem de Israel à câmara, e atravessou a ambos, ao homem de Israel e à mulher, pelo ventre dela. Assim a praga cessou de sobre os filhos de Israel." 4 Números 
25:8 (KJA)

A ação de Fineias é descrita com precisão anatômica 4 ele atravessa ambos "pelo ventre" (qevah 4 ÕÕ̧ ¶ç), um detalhe que aponta para o local do ato pecaminoso, sendo o mesmo 
interrompido de forma definitiva. Há uma correspondência deliberada entre o pecado e o juízo: o instrumento de transgressão se torna o local do juízo divino. A praga (maggephah 
4 Õå̧ ¶½Ö ·ß) que havia consumido vinte e quatro mil israelitas cessou imediatamente após este ato.
A cessação imediata da praga pela ação de um único homem é extraordinariamente significativa para a teologia da expiação. O termo hebraico kippah (Õ̧ÿ µ½ß 4 expiar, cobrir) 
aparece no versículo 13 em referência ao ato de Fineias. A expiação realizada por Fineias, embora temporal e imperfeita, antecipa o princípio fundamental da teologia bíblica: a ira 
de Deus é aplacada pela intervenção de um mediador que age em favor do povo. Esta tipologia encontra seu cumprimento definitivo e perfeito na obra expiatória de Jesus Cristo 
na cruz do Calvário (Rm 3:25; Hb 9:12).
A Igreja deve compreender que a ação de Fineias não era uma expressão de violência gratuita, mas de expiação vicária tipológica. O zeloso sacerdote se interpôs entre Israel e a 
ira divina 4 um ato de amor radical pela glória de Deus e pela sobrevivência do povo da aliança. Da mesma forma, Cristo se interpôs entre o pecador e o juízo eterno, absorvendo 
em Seu corpo toda a ira que a transgressão merecida exigia.

Pecado em Baal-
Peor

Israel se envolve em 
idolatria

Praga cessa
Aliança e restauração 

do povo

Ação de Fineias
Interposição e juízo 

imediato

Este diagrama ilustra o movimento tripartite da narrativa: a ruptura covenantal causada pelo pecado, a interposição expiatória do mediador, e a restauração da comunhão com o 
SENHOR 4 padrão que se repete com perfeição absoluta na obra redentora de Cristo.



Versículo 9: O Custo da Transgressão

¹E�os�que�morreram�na�praga�foram�vinte�e�quatro�mil�¹�¦�Números�25�9�©KJAª

Este�breve�versículo�contém�um�dos�números�mais�impactantes�de�todo�o�Pentateuco��vinte�e�quatro�mil�homens�mortos�
em�consequência�da�apostasia�em�Baal¤Peor��Para�colocar�em�perspectiva��este�número�supera�o�total�dos�que�morreram�
na�rebelião�de�Corá�©Nm�16�49�¦�quatorze�mil�setecentosª��na�reclamação�sobre�o�maná�©Nm�11ª�e�em�diversas�outras�
transgressões�registradas�no�livro�de�Números��Baal¤Peor�representa�o�nadir�moral�e�espiritual�da�peregrinação�de�Israel�no�
deserto�

Paulo�cita�este�episódio�em�1�Coríntios�10�8�¦�com�a�variação�de�¹vinte�e�três�mil¹�em�um�único�dia��possivelmente�
excluindo�os�executados�pelos�juízes�no�versículo�5��O�apóstolo�usa�este�dado�histórico�como�advertência�solene�à�Igreja�de�
Corinto��que�flertava�com�a�idolatria�em�contextos�de�banquetes�sacrificiais��A�história�de�Israel�não�é�meramente�registro�
arqueológico��é�pedagogia�divina�para�o�povo�de�Deus�em�todas�as�épocas�©1�Co�10�11��¹Estas�coisas�lhes�sobrevieram�como�
exemplos��e�estão�escritas�para�aviso�nosso��sobre�quem�os�fins�dos�séculos�são�chegados¹ª�

A�aplicação�prática�é�clara�e�urgente��o�pecado�sempre�tem�um�custo��e�frequentemente�esse�custo�afeta�não�apenas�o�
transgressor��mas�a�comunidade�inteira��A�ilusão�de�que�o�pecado�é�uma�questão�puramente�privada�é�desmentida�
categoricamente�pela�narrativa�bíblica��A�interdependência�dentro�do�povo�da�aliança�significa�que�a�queda�de�um�membro�
tem�impacto�sobre�o�todo�¦�princípio�que�Paulo�reafirma�em�1�Coríntios�12�26��¹Se�um�membro�sofre��todos�os�membros�
sofrem�com�ele�¹

24.000
Mortos na Praga

O�maior�número�de�mortos�em�uma�
única�transgressão�registrada�em�

Números�¦�uma�estatística�que�ecoa�
pela�eternidade�

1
Intercessor

Um�único�homem��Fineias��interpôs¤se�e�
deteve�a�praga�¦�prefigurando�o�único�
Mediador�entre�Deus�e�os�homens�©1�Tm�

2�5ª�

0
Mortes Após Cristo

Na�Nova�Aliança��a�expiação�perfeita�de�
Cristo�elimina�definitivamente�a�ira�
judicial�sobre�os�que�nEle�creem�©Rm�

8�1ª�



Versículo 10: A Aprovação Divina

"E o SENHOR falou a Moisés, dizendo: Fineias, filho de Eleazar, filho de Arão, o sacerdote, desviou o meu furor 
de sobre os filhos de Israel..." 4 Números 25:10-11a (KJA)

O SENHOR fala diretamente a Moisés para reconhecer e honrar o ato de Fineias. Esta comunicação divina é de 
extraordinária importância teológica: Deus não apenas aprova passivamente o que Fineias fez, mas articula 
explicitamente a conexão entre a ação do sacerdote e a cessação da Sua ira. A expressão "desviou o meu furor" 
(hashiv et-chamati 4 Ý µî ½ß ·×-î ·Õ ÖÝ µ Åí ¶Õ) é a confirmação divina de que a ação de Fineias foi expiação genuína, não 
vingança pessoal.

O reconhecimento divino público de Fineias tem profundas implicações para a teologia da liderança. Em um 
momento em que Moisés e a congregação estavam paralisados pelo luto e pela impotência diante do pecado 
desafiador de Zinri, foi um líder de segunda linha 4 um sacerdote, neto de Arão 4 que se levantou e agiu. Deus 
vê, reconhece e honra aqueles que se posicionam pela Sua glória, independentemente de sua posição 
hierárquica na estrutura institucional.

A aplicação cristológica é magnífica: assim como Deus o Pai honra a ação de Fineias reconhecendo-a como 
desvio do Seu furor, assim Ele honra supremamente o ato sacrificial do Filho ao ressuscitá-Lo dentre os mortos e 
exaltá-Lo à Sua destra (Fp 2:9-11). A ressurreição e exaltação de Cristo são a aprovação divina definitiva da Sua 
obra expiatória 4 a declaração do Pai de que o "furor" contra o pecado foi completamente desviado pelo Filho.

Verdade Cristocêntrica: A aprovação de Fineias por Deus é tipo e sombra da aprovação suprema do 
Filho. A ressurreição de Cristo é a declaração pública do Pai: "A ira foi desviada. A expiação é perfeita. A 
paz está estabelecida."



Versículo 11: O Zelo como Marca do Povo

¹���porque�foi�zeloso�com�o�meu�zelo�no�meio�deles��para�que�eu�não�consumisse�os�filhos�de�Israel�no�meu�zelo�¹�¦�
Números�25�11b�©KJAª

Este�é�um�dos�versículos�mais�teologicamente�ricos�do�livro�de�Números��A�repetição�tripla�da�raiz�qinºah�© ½Õ
�
�
��¦�qinºah��

qinºah��qinºahª�¦�traduzida�como�¹zeloso�com�o�meu�zelo¹�¦�cria�uma�equação�surpreendente��o�zelo�de�Fineias�é�
descrito�como�participação�no�próprio�zelo�de�Deus��Fineias�não�agiu�por�indignação�humana��ele�foi�o�instrumento�pelo�
qual�o�caráter�santo�de�YHWH�se�expressou�dentro�da�congregação��Este�é�o�modelo�bíblico�de�profetismo�e�sacerdócio��
não�a�imposição�da�vontade�humana��mas�a�expressão�da�vontade�e�do�caráter�divinos�através�de�agentes�humanos�
consagrados�

A�segunda�parte�do�versículo�contém�uma�tensão�teológica�fascinante��¹para�que�eu�não�consumisse�os�filhos�de�Israel�
no�meu�zelo�¹�O�zelo�de�Deus�pela�Sua�santidade�poderia�ter�resultado�na�destruição�total�de�Israel�¦�mas�o�mesmo�
caráter�santo�que�exigia�juízo�também�havia�prometido�fidelidade�à�Sua�aliança��Fineias��ao�agir�com�o�mesmo�zelo��
¹satisfez¹�as�exigências�da�santidade�divina�de�forma�cirúrgica��preservando�o�todo�ao�remover�o�elemento�contaminador��
É�precisamente�esta�lógica�que�ilumina�a�substitutividade�na�expiação��Cristo�satisfez�as�exigências�do�mesmo�santo�
zelo�divino�ao�tomar�sobre�Si�o�pecado�do�povo�

Para�a�Igreja�hoje��este�versículo�é�um�chamado�à�indignação�santa�¦�não�ao�julgamento�arrogante�dos�outros��mas�à�
recusa�de�conviver�pacificamente�com�o�pecado�dentro�de�si�mesmo�e�da�comunidade��O�crente�que�é�movido�pelo�
Espírito�Santo�experimenta�algo�do�qinºah�de�Deus��uma�santa�inconformidade�com�tudo�que�afronta�a�glória�de�Cristo�e�
contamina�o�Seu�povo�

¹O�filho�de�Homem�foi�consumido�pelo�zelo�da�Tua�
casa�¹�¦�Salmos�69�9��citado�em�João�2�17��Cristo��o�
verdadeiro�Fineias��foi�consumido�pelo�mesmo�
qinºah�divino�que�animou�o�sacerdote�em�Sitim�

¹Sede�zelosos�pelo�bem��e�não�temais�o�terror�
deles�¹�¦�1�Pedro�3�13��O�zelo�santo�não�é�emoção�
passageira��mas�orientação�fundamental�do�coração�
regenerado�



Versículo 12: A Aliança de Paz

¹Portanto��dize��Eis�que�eu�lhe�dou�a�minha�aliança�de�paz�¹�¦�Números�25�12�©KJAª

A�berit�shalom�©Þ ¾ÕÝ ½ Åî�ïÝ µí µ½Õ�¦�¹aliança�de�paz¹ª�estabelecida�com�Fineias�é�um�dos�momentos�mais�belos�e�
teologicamente�densos�de�todo�o�livro�de�Números��O�paradoxo�é�impressionante��um�ato�de�violência�sagrada�
resulta�em�uma�aliança�de�paz��Fineias��cujas�mãos�empunharam�a�lança�que�executou�o�juízo�divino��recebe�
como�recompensa�não�um�troféu�de�guerra��mas�um�pacto�de�shalom�¦�a�paz�integral�e�multidimensional�que�o�
vocabulário�hebraico�designa�com�esta�palavra��bem¤estar��integridade��comunhão�restaurada��harmonia�total�
entre�Deus�e�o�homem�

O�termo�shalom�©Þ ¾ÕÝ ½ Åîª�não�é�meramente�a�ausência�de�conflito��mas�a�presença�positiva�de�tudo�que�constitui�a�
plena�benção�da�aliança��Ao�conceder�a�berit�shalom�a�Fineias��Deus�está�declarando�que�a�sua�ação�sacerdotal�
trouxe�de�volta�o�estado�de�harmonia�covenantal�que�o�pecado�havia�rompido��Esta�aliança�é�o�paradigma�de�
toda�relação�restaurada�entre�Deus�e�o�ser�humano�¦�e�encontra�seu�cumprimento�perfeito�em�Cristo��que�¹é�a�
nossa�paz¹�©Ef�2�14ª��¹havendo�por�meio�dEle�feito�a�paz�pelo�sangue�da�Sua�cruz¹�©Cl�1�20ª�

Isaías�53�5�¦�¹o�castigo�que�nos�traz�a�paz�estava�sobre�Ele¹�¦�ecoa�precisamente�este�paradoxo��a�violência�do�
sacrifício�resulta�em�shalom�eterno�para�o�povo��O�Servo�Sofredor��como�Fineias��intervém�decisivamente�para�
restaurar�a�aliança�¦�e�o�resultado�é�paz�permanente��não�temporária��A�aliança�de�paz�estabelecida�com�Fineias�
é�tipologia�direta�da�Nova�Aliança�em�Cristo��selada�pelo�Seu�sangue�e�garantindo�shalom�eterno�a�todos�os�que�
creem�

Conexão�Profética��Ezequiel�34�25�e�37�26�prometem�uma�¹aliança�de�paz¹�messiânica�que�tem�sua�
raiz�tipológica�precisamente�aqui��O�pacto�com�Fineias�é�o�esboço��Cristo�é�o�cumprimento�em�cores�
plenas�e�permanentes�



Versículo 13: O Sacerdócio Eterno
"E lhe será, e à sua semente depois dele, a aliança do sacerdócio eterno; porquanto foi zeloso pelo seu Deus, e fez expiação pelos filhos de Israel." 4 Números 25:13 (KJA)

A aliança de paz com Fineias se concretiza como "aliança do sacerdócio eterno" 4 uma promessa dinástica de que a linha sacerdotal continuaria através de sua descendência. O 
termo hebraico kehunnat olam (á ¹à ºÖç ï ¸Àå ¿Õ µÀß) 4 "sacerdócio eterno" ou "sacerdócio de perpétua duração" 4 é extraordinariamente significativo quando lido à luz do cumprimento 
cristológico.
A tradição judaica confirmou esta promessa: a linhagem sacerdotal de Zadoque, que serviu no templo de Salomão e depois do exílio, derivava de Fineias. Mas o cumprimento 
supremo desta "aliança do sacerdócio eterno" está na pessoa e obra do Senhor Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque (Sl 110:4; Hb 7:1-28). O 
sacerdócio levítico de Fineias era temporal, hereditário e imperfeito; o sacerdócio de Cristo é eterno, pessoal e absolutamente eficaz. Ele "sempre vive para interceder" pelos Seus 
(Hb 7:25).
A expressão final do versículo é cristologicamente central: "fez expiação pelos filhos de Israel" (wayekapper al-bene Israel 4 à ¶Õ ¹í µÇî µÝ Ý ¶å µÀÖ-àç̧ í¶ÿß̧ µÝÖ̧). O verbo kipper (í·ÿ µÀß 4 expiar, cobrir, 
propiciar) é o termo técnico do sistema sacrificial do Antigo Testamento que descreve a obra expiatória no Dia do Expiação (Yom Kippur). Fineias realizou kippah 4 expiação 4 e 
este ato o qualifica para o sacerdócio eterno. Cristo realizou a kippah definitiva e permanente, tornando-Se o Sumo Sacerdote eterno pelo Seu próprio sangue (Hb 9:11-14).



Versículo 14: O Nome do Culpado 4 e a Graça que Persevera

"E o nome do homem de Israel que foi morto, que foi morto com a midianita, era Zinri, filho de Salu, príncipe de uma das casas paternas 
dos simeonitas." 4 Números 25:14 (KJA)

O registro do nome de Zinri 4 filho de Salu, príncipe da tribo de Simeão 4 é um detalhe histórico que carrega peso teológico considerável. O 
pecado não poupa posição social, título ou herança. Zinri era nasi (ÕÝ µÇí ½å 4 príncipe, líder) 4 um homem de destaque dentro de Israel. Seu 
status elevado tornou sua apostasia ainda mais grave: líderes carregam maior responsabilidade diante de Deus, e sua queda tem efeitos 
multiplicados sobre o povo que representam.

A preservação do nome do transgressor nas Escrituras não é crueldade, mas pedagogia divina. A Bíblia registra nomes porque a história 
importa, os indivíduos importam, e as consequências das escolhas são reais e permanentes. Ao mesmo tempo, o texto registra que a 
promessa de sacerdócio eterno foi dada a Fineias 4 cujo nome significa literalmente "boca de bronze" ou "o nubiano", possivelmente 
aludindo à sua perseverança e firmeza. O contraste é intencional: o pecado de Zinri é registrado para advertência; a fidelidade de Fineias, 
para exemplo e esperança.

Cristocentricamente, o capítulo 25 de Números termina apontando para a glória da graça soberana: em meio à catástrofe moral de Sitim, 
Deus preservou Seu povo, estabeleceu uma aliança de paz e garantiu um sacerdócio que prefigurava o Mediador perfeito que viria. O fio 
vermelho da redenção atravessa até mesmo as páginas mais sombrias das Escrituras, lembrando-nos de que onde o pecado abundou, a 
graça superabundou (Rm 5:20). Jesus Cristo é o cumprimento de toda a esperança de Números 25: Ele é o verdadeiro Fineias que deteve a 
praga do pecado; Ele é a berit shalom encarnada; Ele é o Sumo Sacerdote eterno que faz expiação perpétua pelo povo da aliança.

Lição 1: Santidade em 
Contextos de Sedução
Nos "Sitins" da vida contemporânea 4 
redes sociais, cultura hedonista, 
relativismo moral 4 o crente é chamado 
à mesma fidelidade covenantal que Deus 
exigiu de Israel.

Lição 2: O Custo da 
Cumplicidade
A passividade diante do pecado é 
cumplicidade. A paralisia de Moisés e do 
povo exigiu a ação de Fineias. A Igreja é 
chamada à vigilância ativa, não ao 
silêncio confortável.

Lição 3: Cristo, Nossa Aliança 
de Paz
Em Cristo, a berit shalom está 
eternamente estabelecida. Não há praga, 
não há juízo, não há condenação para os 
que estão nEle (Rm 8:1). Esta é a nossa 
segurança inabalável.

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


